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Missionário Inteiro
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 Só nos reencontramos em 1987, aquando da sua ordenação presbite-
ral no Fraião, já eu era então o Responsável da LIAM e Animação Missionária. 
Grande parte dos anos seguintes, passou-os na África do Sul, enquanto eu era 
o provincial, pelo que nos ‘cruzamos’ muito pouco.
 É dele que, em 2004, vou receber a nomeação para Capelão do Hos-
pital de Viana do Castelo, após a Província ter entregue ao Patriarcado a Pa-
róquia de S. Domingos de Rana e de termos concluído que a minha curta 
‘deslocação’ para a nova paróquia da Abóboda poderia ‘alimentar’ algum des-
contentamento que estas alterações sempre originam.
 Como todos, conservo gratas recordações do Pe. José Manuel Saben-
ça e estou certo que ele nos continua a estimular pelo seu exemplo e a acom-
panhar com a sua intercessão junto do Pai.
Deixaste-nos, 
mas continuas connosco
P. José Carlos Coutinho
Espiritano, pároco de S. Godim - Régua
 Parece que foi ontem que nos conhecemos e já lá vão 47 anos! Ca-
minhamos juntos até Junho de 1985.
 Com a Ordenação sacerdotal cada um rumou onde a missão nos 
chamava, mas sempre mantivemos a amizade, a comunhão, a união, a parti-
lha da vida.
 Sempre alegre, generoso e com vontade de crescer, de ser mais san-
to, mais comprometido, mais espiritano, mais generoso, mais conhecedor 
da Missão e do ser humano, dos que contigo se cruzavam, sempre atento, 
sempre alerta e com vontade de ajudar.
 Com a simplicidade com que entraste, apoiado na mão do Sr. Sa-
bença, naquele Outubro de 1970, quando pela primeira vez nos conhecemos 
no Seminário de Godim, assim partiste, sem fugir à pesada Cruz que o se-
nhor da Misericórdia te confiou que carregasses durante sete meses.
 És para mim marcante: amigo, companheiro, colega, confrade, su-
perior, Irmão.
 Trabalhamos muito juntos, quer como alunos, como jovens em for-
mação, como confrades, como missionários, como formadores. Nem sem-
pre pensando igual, mas sempre querendo servir da melhor forma.
P. José Manuel Sabença
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 Continuas comigo, continuas connosco.
 Sei que estás no seio do Pai, sei que acompanhas o nosso viver, os 
nossos trabalhos, a nossa Missão.
 Sei que, de junto de Deus, continuas a interceder, a motivar, a entu-
siasmar e a pedir entusiasmo missionário e fidelidade à missão.
 Acredito na Misericórdia de Deus. Sei que participas da sua comunhão.
 Tanta e tanta coisa a dizer e a fazer juntos. Em breve tudo partilhare-
mos, pois o tempo será um eterno estar na presença do Pai.
Deixaste-nos, mas continuas connosco. 
Partiste cedo, mas estás entre nós.
Sabemos que o que nos separa é um breve tempo.
Voltaremos a saborear a alegria de estar juntos, de partilhar a vida e a Missão.
O Pai acolheu-te, abraçou-te, escolheu-te. Estás Nele.
 Obrigado pelo que vivemos juntos: as traquinices, os sonhos, os ser-
viços realizados, a missão assumida.
 A vida continua. Tu aí, nós aqui. Um dia abraçar-nos-emos de novo.
 Confio na tua intercessão junto de Jesus.
 Sei que acompanhas o que fazemos e tudo colocas no coração de 
Deus. Intercede por nós.
 Fizemos muito caminho juntos e juntos continuaremos.
 A Missão que realizo foste tu quem, em nome de Deus, ma pediu. 
Agora, peço-te eu: intercede junto do Cristo Missionário que me faça ser cada 
vez mais discípulo missionário: seu profeta, seu anunciador, seu seguidor.
 Peço-te: acompanha os Espiritanos para que saibamos continuar na 
fidelidade ao Evangelho a saber ser seguidores, hoje, de Poullart des Places e 
Libermann, aprendendo a descobrir as periferias bem próximas e desinsta-
lando-nos para O servir, gastando a vida ao serviço de Deus, da Missão e dos 
Irmãos.
